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Resumo: Este artigo tem como objetivo explorar os principais desafios das escolas de educação 
básica na integração das tecnologias digitais de informação e comunicação. Aqui, a abordagem 
é uma metodologia de pesquisa qualitativa, ou seja, construída por meio de revisão bibliográfica 
analítica, informada por Kenski (2007), Freire (1996), Camargo e Daros (2020), Sacristán e 
Gómez (1998), Portela (2020), bem como estudos recentes sobre metodologias ativas. Esta 
metodologia inclui o levantamento, seleção e análise crítica de textos científicos, a fim de 
identificar questões, oportunidades e implicações pedagógicas da adoção de tecnologias na 
escola. As descobertas revelam que a integração eficiente da tecnologia à educação exige 
redefinição estrutural, curricular, epistemológica e metodológica além da mera implementação 
de tecnologias digitais. 
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Los desafíos de la inserción tecnológica en las escuelas de 

educación básica 
 

Resumen: Este artículo pretende explorar los principales retos de las escuelas de educación 
básica en la integración de las tecnologías digitales de la información y la comunicación. Aquí, el 
enfoque es una metodología de investigación cualitativa, es decir, construida a partir de una 
revisión analítica de la literatura, informada por Kenski (2007), Freire (1996), Camargo y Daros 
(2020), Sacristán y Gómez (1998), Portela (2020), así como estudios recientes sobre 
metodologías activas. Esta metodología incluye el estudio, selección y análisis crítico de textos 
científicos, con el fin de identificar cuestiones, oportunidades e implicaciones pedagógicas de la 
adopción de tecnologías en la escuela. Los hallazgos revelan que la integración eficiente de la 
tecnología en la educación requiere una redefinición estructural, curricular, epistemológica y 
metodológica más allá de la mera implementación de tecnologías digitales 
 
Palabras clave: Tecnología Educativa; Metodologías activas; Currículo; Formación de 
Profesores; Innovación. 
 
 

 
 
 
 
 

The Challenges of Technological Insertion in Basic Education 
Schools 

 
 
Abstract: This article aims to explore the main challenges of basic education schools in the 
integration of digital information and communication technologies. Here, the approach is a 
qualitative research methodology, that is, built through an analytical literature review, informed by 
Kenski (2007), Freire (1996), Camargo and Daros (2020), Sacristán and Gómez (1998), Portela 
(2020), as well as recent studies on active methodologies. This methodology includes the survey, 
selection and critical analysis of scientific texts, in order to identify issues, opportunities and 
pedagogical implications of the adoption of technologies in school. The findings reveal that the 
efficient integration of technology into education requires structural, curricular, epistemological 
and methodological redefinition beyond the mere implementation of digital technologies. 
 
Keywords: Educational Technology; Active Methodologies; Curriculum; Teacher Training; 
Innovation. 
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INTRODUÇÃO 

 

A inserção das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 

nas escolas tornou-se um tema central para a educação contemporânea. O 

avanço acelerado das tecnologias, caracterizado pelo “novo ritmo da 

informação” descrito por Kenski (2007), redefine modos de comunicar, produzir 

conhecimento e aprender. Entretanto, a escola, enquanto instituição social 

historicamente marcada por modelos tradicionais, enfrenta dificuldades para 

acompanhar essas transformações. 

A discussão sobre tecnologia e educação não é recente. Desde a década 

de 1990, com a popularização dos computadores e da internet, teóricos como 

Freire (1996) alertavam para a necessidade de que a prática pedagógica 

dialogasse criticamente com o mundo tecnológico. Nos anos 2000, autores como 

Sacristán e Gómez (1998) reforçaram que a escola, sendo espaço cultural e 

social, precisa responder às mudanças da sociedade para não se distanciar das 

necessidades formativas dos sujeitos. 

No entanto, mesmo diante de avanços significativos, persistem desafios 

como falta de infraestrutura, insegurança docente, ausência de políticas de 

formação contínua, resistência institucional e integração superficial da tecnologia 

ao currículo. Esses elementos motivaram a construção deste artigo e configuram 

o problema de pesquisa: Quais são os principais desafios enfrentados pelas 

escolas de educação básica na efetiva incorporação das tecnologias digitais em 

suas práticas pedagógicas? 

Para responder a esse questionamento, este artigo organiza-se em três 

seções. A primeira discute a importância da tecnologia no ensino e os desafios 

estruturais, culturais e pedagógicos que permeiam o processo de integração. A 

segunda apresenta estratégias e recomendações fundamentadas em 

referenciais teóricos contemporâneos, ampliando o debate sobre inovação e 

metodologias ativas. A terceira seção reúne as considerações finais, retomando 

os achados do estudo, suas implicações, limitações e recomendações para 

pesquisas futuras. 
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Assim, busca-se contribuir para a reflexão crítica acerca do papel das 

tecnologias na educação e oferecer subsídios para práticas inovadoras que 

promovam aprendizagens significativas. 

 

A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA NO ENSINO 

 

O novo ritmo da informação e a escola contemporânea Kenski (2007) 

destaca que a sociedade atual vive sob intensa circulação de informações, o que 

altera profundamente as formas de acesso ao conhecimento. A autora aponta 

que “as tecnologias se transformam e se reinventam numa velocidade antes 

inimaginável”, exigindo que a escola repense seus tempos, espaços e 

metodologias. 

Contudo, observa-se que muitas instituições ainda operam sob lógica 

tradicional. A discrepância entre os modos de aprender dos estudantes, nativos 

ou imigrantes digitais, e práticas pedagógicas ainda centradas no professor 

constitui um dos primeiros desafios da inserção tecnológica. 

Paulo Freire (1996) enfatiza que ensinar exige abertura ao novo, 

curiosidade e permanente disposição para aprender. O autor afirma: “Não há 

docência sem discência”, reforçando que o professor precisa reconhecer-se 

como sujeito em constante formação. Na perspectiva da cultura digital, isso 

implica desenvolver competências tecnológicas, postura investigativa e 

compreensão crítica dos recursos digitais. 

Entretanto, a formação inicial de professores ainda carece de abordagens 

que integrem metodologias ativas e tecnologias digitais. A formação continuada, 

quando existente, costuma ser pontual, pouco contextualizada e insuficiente 

para uma mudança epistemológica profunda. 

Camargo e Daros (2020), em sala de aula inovadora, afirmam que a 

tecnologia só tem impacto real quando articulada a metodologias ativas, que 

promovem autonomia, colaboração e protagonismo estudantil. Os autores 

defendem que “inovar não é apenas usar tecnologia, mas reorganizar as práticas 

pedagógicas para colocar o estudante no centro do processo”. 
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As metodologias ativas, como sala de aula invertida, aprendizagem 

baseada em projetos e gamificação, dependem de planejamento curricular 

consistente e de um professor mediador que compreenda a intencionalidade 

pedagógica dos recursos utilizados. 

Sacristán e Gómez (1998) reforçam que a educação deve ser 

compreendida como prática social e cultural, capaz de transformar sujeitos e 

realidades. Para os autores, a escola não pode ignorar as mudanças da 

sociedade, sob o risco de tornar-se irrelevante. Assim, as tecnologias 

configuram-se como ferramentas de ampliação da aprendizagem, desde que 

integradas criticamente ao projeto pedagógico. Contudo, esse processo esbarra 

em desafios como desigualdade digital, resistência institucional e falta de 

políticas públicas que garantam condições adequadas para o uso pedagógico 

das tecnologias. 

Portela (2020), ao discutir os novos contornos do currículo, indica que este 

deve articular teoria, prática e diversidade, considerando múltiplas linguagens e 

formas de expressão. A tecnologia pode potencializar a diversidade 

metodológica e a personalização da aprendizagem. 

Apesar disso, ainda é comum que o uso da tecnologia nas escolas ocorra 

de forma fragmentada, desvinculada do currículo e associada a atividades 

pontuais, o que limita seu impacto formativo. Não destarte os estudos sobre TIC 

no ensino apontam potenciais significativos: ampliação de acesso, 

personalização, colaboração e engajamento. No entanto, também evidenciam 

limitações como desigualdade social, falta de infraestrutura, ausência de 

políticas tecnológicas consistentes e insegurança docente. 

A tecnologia, portanto, deve ser compreendida como meio e não como 

fim. Seu uso pedagógico demanda planejamento, clareza de objetivos e 

alinhamento com metodologias ativas e com o currículo escolar. 

Assim sendo a falta de equipamentos adequados, acesso à internet de 

qualidade e equipes técnicas qualificadas é um dos maiores entraves à inserção 

tecnológica. Muitas escolas possuem laboratórios ou dispositivos, mas sem 

manutenção, atualização ou integração curricular. Além disso, a gestão escolar 
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exerce papel fundamental na promoção da inovação. Sem planejamento 

estratégico, cultura institucional aberta à mudança e apoio pedagógico, mesmo 

tecnologias avançadas tornam-se subutilizadas. 

Neste sentido a tecnologia exige do professor novas competências e 

novas formas de organização didática. A transição de um modelo transmissivo 

para práticas colaborativas e investigativas é desafiadora. Como destacam 

autores das Metodologias Ativas: debates e práticas no século XXI, muitos 

docentes sentem-se inseguros diante das exigências da cultura digital. 

Programas de formação mais integrados, contínuos e contextualizados são 

essenciais para transformar práticas e consolidar uma pedagogia inovadora. 

 

ESTRATÉGIAS E RECOMENDAÇÕES  

 

A partir dos desafios identificados na seção anterior, esta parte do artigo 

dedica-se a discutir estratégias fundamentadas teoricamente e recomendações 

práticas que podem orientar a inserção significativa das tecnologias digitais no 

ambiente escolar. Diferentemente de uma abordagem meramente instrumental, 

o que se propõe aqui é uma reflexão articulada entre currículo, formação 

docente, gestão, infraestrutura, ética e sustentabilidade, compreendendo a 

inovação educacional como um processo multidimensional e interdependente. 

A sociedade contemporânea, estruturada em redes de informação e 

comunicação, exige da escola uma reconfiguração profunda de seus processos 

pedagógicos. Castells (1999) argumenta que a revolução tecnológica centrada 

nas tecnologias da informação está remodelando a base material da sociedade 

em ritmo acelerado, o que implica transformações nas formas de produção, 

circulação e apropriação do conhecimento. Nesse cenário, a escola precisa 

ultrapassar a lógica da transmissão e assumir o papel de mediadora na 

construção de saberes críticos e contextualizados. 

Lévy (1999), ao analisar a emergência do ciberespaço, sustenta que as 

novas tecnologias inauguram formas inéditas de relação com o conhecimento, 

caracterizadas pela interatividade, pela hipertextualidade e pela inteligência 
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coletiva. Para o autor, a educação precisa incorporar essas dinâmicas, não como 

mera adaptação ao mercado tecnológico, mas como condição para a 

participação crítica na cultura digital. A citação a seguir sintetiza essa 

perspectiva: 

O ciberespaço é o novo meio de comunicação que surge da 
interconexão mundial dos computadores. O termo especifica 
não apenas a infraestrutura material da comunicação digital, 
mas também o universo oceânico de informações que ela 
abriga, assim como os seres humanos que navegam e 
alimentam esse universo. (LÉVY, 1999, p. 17). 

 

Essa compreensão reforça a necessidade de que as estratégias de 

inserção tecnológica nas escolas sejam orientadas por intencionalidade 

pedagógica, planejamento curricular e formação docente consistente, conforme 

se discute nas subseções seguintes. 

 

PLANEJAMENTO CURRICULAR INTENCIONAL 

 

Portela (2020) afirma que o currículo deve articular teoria, prática e 

diversidade, compreendendo o processo educativo como um espaço dinâmico e 

contextualizado. Essa articulação exige que o conhecimento teórico dialogue 

constantemente com situações concretas de aprendizagem, respeitando as 

diferentes realidades culturais, sociais e cognitivas dos estudantes. Dessa forma, 

o currículo deixa de ser apenas um documento prescritivo e passa a orientar 

práticas pedagógicas mais significativas e inclusivas. 

No campo das tecnologias educacionais, essa perspectiva implica superar 

o uso instrumental ou meramente ilustrativo dos recursos digitais. As tecnologias 

precisam ser integradas de modo intencional ao planejamento pedagógico, 

contribuindo para a construção do conhecimento e para o desenvolvimento de 

habilidades complexas. Quando bem utilizadas, elas potencializam a 

compreensão dos conteúdos, favorecem múltiplas linguagens e ampliam as 

possibilidades de interação e investigação. 
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Libâneo (2011) reforça essa posição ao argumentar que a escola 

contemporânea precisa redefinir suas funções diante das transformações 

culturais e tecnológicas. Para o autor, o ensino não pode restringir-se à 

transmissão de conteúdos codificados, mas deve promover o desenvolvimento 

de capacidades cognitivas, afetivas e éticas que permitam aos sujeitos 

compreender e intervir criticamente na realidade. Nesse sentido, o planejamento 

curricular intencional implica reconhecer as tecnologias como mediadoras do 

processo de aprendizagem, e não como fins em si mesmas. 

Planejar atividades em que os recursos digitais não apareçam como 

adorno significa reconhecer seu papel como mediadores do processo de 

aprendizagem. Ferramentas digitais podem estimular competências cognitivas, 

como análise, síntese e resolução de problemas, além de favorecer a criatividade 

e o pensamento crítico. Ao mesmo tempo, promovem competências 

colaborativas, ao permitir o trabalho em grupo, a troca de ideias e a construção 

coletiva do conhecimento em ambientes virtuais. 

Nesse contexto, os projetos interdisciplinares ganham destaque, pois 

possibilitam a integração de diferentes áreas do conhecimento em torno de 

problemas reais e significativos. O uso das tecnologias nesses projetos amplia o 

acesso à informação, facilita a produção de materiais autorais e incentiva a 

pesquisa ativa. Assim, os estudantes deixam de ser receptores passivos e 

tornam-se sujeitos ativos do processo educativo. 

Os portfólios digitais e as sequências didáticas digitais também se 

configuram como estratégias relevantes para fortalecer a autoria estudantil. Por 

meio dessas práticas, os alunos podem registrar seus percursos de 

aprendizagem, refletir sobre seus avanços e dificuldades e compartilhar suas 

produções. Esse movimento favorece a autonomia, a metacognição e o 

engajamento, aspectos essenciais para uma aprendizagem significativa. 

Dessa forma, as propostas defendidas por Portela (2020) dialogam 

diretamente com o protagonismo estudantil apontado por Camargo e Daros 

(2020). Ao integrar teoria, prática, diversidade e tecnologias de maneira crítica e 

planejada, a escola contribui para a formação de sujeitos mais autônomos, 
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criativos e participativos. Assim, o currículo assume um papel transformador, 

alinhado às demandas contemporâneas da educação e da sociedade digital. 

 

FORMAÇÃO DOCENTE CONTÍNUA E COLABORATIVA 

 

A formação docente constitui um elemento central para a integração 

crítica e significativa das tecnologias no contexto educacional. Freire (1996) 

afirma que ensinar exige reconhecimento do inacabamento humano e abertura 

permanente ao novo, o que implica compreender a docência como prática 

reflexiva e transformadora. Essa concepção evidencia o caráter processual da 

formação, que não se encerra na graduação, mas se estende ao longo de toda 

a trajetória profissional. 

No campo das tecnologias educacionais, a formação continuada não pode 

restringir-se ao domínio técnico de ferramentas digitais. Embora o conhecimento 

operacional seja necessário, ele se mostra insuficiente quando dissociado de 

reflexões pedagógicas e epistemológicas. É fundamental que o professor 

compreenda não apenas como utilizar os recursos tecnológicos, mas, sobretudo, 

para que utilizá-los, com quais intencionalidades pedagógicas e de que maneira 

esses recursos reconfiguram as relações entre ensino, aprendizagem e 

produção do conhecimento. 

Tardif (2002) contribui de forma decisiva para essa discussão ao 

evidenciar que os saberes docentes são plurais, heterogêneos e construídos na 

interface entre a formação acadêmica, a experiência profissional e as interações 

cotidianas na escola. A passagem a seguir ilustra essa compreensão: 

 
O saber dos professores é o saber deles e está relacionado com 
a pessoa e a identidade deles, com a sua experiência de vida e 
com a sua história profissional, com as suas relações com os 
alunos em sala de aula e com os outros atores escolares na 
escola. (TARDIF, 2002, p. 11). 

 

Essa perspectiva reforça a importância de que os programas de formação 

continuada considerem os saberes experienciais dos professores, valorizando 

suas práticas e promovendo espaços de reflexão coletiva. A imposição de 
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modelos formativos padronizados, desconectados da realidade escolar, tende a 

gerar resistência e pouco impacto na transformação das práticas pedagógicas. 

Nóvoa (1992) acrescenta que a formação de professores deve ser 

compreendida como um processo de desenvolvimento pessoal e profissional, 

que articula a dimensão individual à dimensão coletiva da profissão docente. 

Para o autor, é preciso investir em práticas formativas que valorizem a escola 

como espaço de formação, promovendo a troca de experiências, a investigação 

sobre a prática e a construção de projetos pedagógicos compartilhados. 

Nesse sentido, a formação docente em tecnologias deve promover 

espaços de reflexão crítica sobre a prática, favorecendo a ressignificação do 

papel do professor como mediador e orientador dos processos de aprendizagem. 

Conforme Freire (1996), ensinar exige curiosidade, rigor metodológico e 

compromisso ético, princípios que se tornam ainda mais relevantes em contextos 

mediados por tecnologias digitais. 

As formações colaborativas emergem, nesse cenário, como estratégias 

potentes de desenvolvimento profissional. Comunidades de prática, grupos de 

estudo, observação de aulas e trocas de experiências entre pares possibilitam a 

construção coletiva de saberes docentes. Tais espaços reduzem inseguranças, 

rompem com o isolamento profissional e fortalecem uma cultura de inovação 

pedagógica baseada na cooperação e no diálogo. 

Ao aprenderem uns com os outros, os professores ampliam sua 

autonomia e desenvolvem práticas mais contextualizadas e coerentes com as 

demandas contemporâneas da educação, contribuindo para a consolidação de 

um ensino mais reflexivo, criativo e comprometido com a aprendizagem 

significativa. 

 

POLÍTICAS PÚBLICAS DE INFRAESTRUTURA E MANUTENÇÃO 

 

A efetiva integração das tecnologias ao currículo escolar está diretamente 

relacionada à existência de políticas públicas que garantam condições materiais 

adequadas e sustentáveis. Kenski (2007) destaca que a velocidade das 
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transformações tecnológicas impõe às instituições educacionais o desafio da 

atualização constante, o que exige planejamento contínuo e investimentos 

estruturais. 

No contexto brasileiro, marcado por profundas desigualdades sociais e 

regionais, a questão da infraestrutura tecnológica assume um papel ainda mais 

crítico. A ausência ou precariedade de conectividade, a falta de dispositivos 

adequados e a inexistência de suporte técnico comprometem a continuidade e a 

qualidade das práticas pedagógicas mediadas por tecnologias. 

Castells (1999) oferece uma contribuição importante para a compreensão 

desse fenômeno ao analisar as desigualdades geradas pela sociedade em rede. 

O autor demonstra que a exclusão digital não é apenas uma questão de acesso 

a equipamentos, mas envolve a capacidade de produzir, processar e aplicar 

informação de forma eficiente. Nas suas palavras: 

A capacidade ou a falta de capacidade de as 
sociedades dominarem a tecnologia e, em especial, as 
tecnologias que são estrategicamente decisivas em 
cada período histórico, traça seu destino a ponto de 
podermos dizer que, embora não determine a evolução 
histórica e a transformação social, a tecnologia (ou sua 
falta) incorpora a capacidade de transformação das 
sociedades. (CASTELLS, 1999, p. 26). 

 

Essa análise evidencia que a questão da infraestrutura tecnológica nas 

escolas transcende o aspecto operacional e constitui um problema de justiça 

social. Escolas sem acesso adequado à internet, sem laboratórios funcionais e 

sem equipes técnicas de suporte reproduzem e aprofundam as desigualdades já 

existentes na sociedade brasileira. 

Segundo Kenski (2007, p. 44), as tecnologias não transformam a 

educação por si sós; é preciso que existam condições concretas para que sejam 

incorporadas às práticas pedagógicas. Dessa forma, políticas públicas voltadas 

à tecnologia educacional devem ser concebidas de maneira sistêmica, 

articulando aquisição de equipamentos, manutenção, formação docente e 

acompanhamento pedagógico. 
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A presença de equipes técnicas qualificadas nas redes de ensino é 

igualmente fundamental, pois assegura o uso contínuo e seguro dos recursos 

disponíveis. Sem esses investimentos estruturais, as práticas inovadoras 

tendem a se tornar pontuais e desiguais, aprofundando as disparidades 

educacionais já existentes. Assim, a infraestrutura tecnológica deixa de ser 

apenas um suporte operacional e passa a constituir um elemento estruturante 

da qualidade educacional. 

 

CULTURA ESCOLAR E GESTÃO DEMOCRÁTICA 

 

A inovação pedagógica mediada por tecnologias não ocorre de forma 

isolada ou individual, mas está profundamente vinculada à cultura escolar e às 

práticas de gestão. Sacristán e Gómez (1998) compreendem a escola como uma 

prática social, construída historicamente e permeada por valores, crenças e 

relações coletivas. Nesse sentido, a transformação das práticas educativas exige 

processos participativos e democráticos. 

A gestão escolar exerce papel estratégico na consolidação de uma cultura 

de inovação. Gestores comprometidos com a melhoria da qualidade do ensino 

precisam criar condições institucionais para o planejamento coletivo, a 

experimentação pedagógica e a avaliação contínua das práticas. Isso implica 

garantir tempos e espaços para o trabalho colaborativo, incentivar projetos 

inovadores e reconhecer o esforço docente. 

Uma cultura escolar favorável à inovação não se constrói por meio de 

imposições ou da simples adoção de tecnologias, mas por meio do diálogo, da 

escuta e da participação ativa dos diferentes sujeitos da comunidade escolar. 

Sacristán e Gómez (1998, p. 75) afirmam que “as mudanças educacionais só se 

consolidam quando fazem sentido para os atores envolvidos”, reforçando a 

importância de processos democráticos na gestão escolar. 

Nesse contexto, a inovação pedagógica passa a ser compreendida como 

um movimento coletivo, alinhado ao projeto político-pedagógico da instituição e 

comprometido com a formação integral dos estudantes. 
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ÉTICA, CIDADANIA DIGITAL E PRIVACIDADE 

 

A incorporação das tecnologias digitais ao cotidiano escolar impõe novos 

desafios éticos e formativos que não podem ser negligenciados. A alfabetização 

digital deve ir além do uso técnico das ferramentas, abrangendo a formação para 

a cidadania digital crítica e responsável. Questões relacionadas à privacidade, à 

segurança de dados, aos direitos autorais e ao combate à desinformação 

tornam-se centrais em um contexto marcado pela circulação acelerada de 

informações e pela intensa exposição nas redes digitais. 

Lévy (1999) argumenta que o ciberespaço inaugura novas formas de 

sociabilidade, de construção identitária e de participação política, o que exige 

dos sujeitos competências éticas e críticas para navegar nesse universo. A 

escola, como instituição formativa, possui a responsabilidade de preparar os 

estudantes para exercerem sua cidadania no ambiente digital com discernimento 

e responsabilidade. O autor defende que é necessário questionar não apenas 

como as tecnologias são usadas na escola, mas quem se beneficia desse uso e 

quais interesses estão em jogo. Essa postura crítica é essencial para evitar que 

a inserção tecnológica reproduza lógicas de exclusão e vigilância. 

Nesse sentido, cabe à escola promover discussões sistemáticas sobre o 

uso responsável das tecnologias, estabelecendo políticas institucionais que 

orientem professores e estudantes. A formação ética no ambiente digital 

contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico, do respeito ao outro e 

da responsabilidade social. Ao integrar essas reflexões ao currículo, a escola 

amplia seu papel formativo, preparando os estudantes para atuar de maneira 

consciente, crítica e ética na sociedade digital contemporânea. 

 

SUSTENTABILIDADE E CONTINUIDADE DAS AÇÕES 

 

A sustentabilidade das ações tecnológicas na educação depende de um 

planejamento que ultrapasse a implementação inicial de projetos ou a aquisição 

de equipamentos. Trata-se de um processo contínuo, que envolve planejamento 
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financeiro, políticas de manutenção, atualização periódica dos recursos e 

avaliação constante das práticas pedagógicas. 

A continuidade das ações exige que as tecnologias estejam integradas de 

forma coerente ao projeto pedagógico da escola, evitando iniciativas 

fragmentadas ou dependentes de gestões específicas. Parcerias externas 

podem contribuir para esse processo, desde que respeitem a autonomia 

pedagógica da instituição e estejam alinhadas às suas finalidades educativas. 

A avaliação periódica das práticas possibilita identificar avanços e 

desafios, favorecendo ajustes e aprimoramentos contínuos. Dessa forma, a 

sustentabilidade tecnológica articula-se diretamente à sustentabilidade 

pedagógica, ambas orientadas por princípios de intencionalidade, planejamento 

e compromisso com a aprendizagem significativa. 

 

SÍNTESE INTERPRETATIVA 

 

A análise das estratégias e recomendações discutidas ao longo desta 

seção evidencia que o potencial transformador dos recursos digitais está 

diretamente associado ao desenho pedagógico que os orienta. Moran (2015) 

afirma que a tecnologia amplia possibilidades, mas não substitui o projeto 

pedagógico, reforçando que a intencionalidade educativa é o elemento central 

da inovação. Bacich e Moran (2018) destacam que práticas baseadas em 

projetos, resolução de problemas e autoria estudantil favorecem aprendizagens 

mais profundas quando articuladas ao uso consciente das tecnologias. 

As análises realizadas reforçam a necessidade de uma visão sistêmica da 

inovação educacional, considerando currículo, formação docente, gestão, 

infraestrutura e ética como dimensões interdependentes. A contribuição de 

Tardif (2002) sobre a pluralidade dos saberes docentes, de Nóvoa (1992) sobre 

a formação centrada na escola, de Castells (1999) sobre a sociedade em rede e 

de Lévy (1999) sobre a cibercultura, quando articulados aos referenciais já 

consolidados de Kenski (2007), Freire (1996) e Sacristán e Gómez (1998), 
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oferecem um quadro analítico robusto para compreender a complexidade da 

inserção tecnológica na educação básica. 

A síntese interpretativa aponta que a tecnologia, quando orientada por um 

projeto pedagógico intencional e crítico, contribui para práticas mais reflexivas, 

colaborativas e significativas, alinhadas às demandas da educação 

contemporânea. Por outro lado, seu uso decorativo, fragmentado e 

descontextualizado tende a reproduzir velhas práticas sob uma aparência de 

inovação, sem promover transformações efetivas nos processos de ensino e 

aprendizagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O percurso analítico deste artigo permite afirmar que a inserção das 

tecnologias digitais nas escolas de educação básica constitui um desafio que 

ultrapassa a dimensão técnica e operacional. Os resultados da revisão 

bibliográfica evidenciam que a integração tecnológica significativa demanda 

transformações simultâneas em múltiplas dimensões do trabalho educativo: o 

currículo, a formação dos professores, a gestão institucional, a infraestrutura e 

as práticas pedagógicas. 

A análise revelou que a persistência de modelos formativos fragmentados, 

a precariedade das condições materiais em muitas escolas brasileiras e a 

resistência cultural à inovação constituem obstáculos interligados que se 

reforçam mutuamente. Não é possível avançar na integração curricular das 

tecnologias sem investir na formação crítica e contínua dos docentes, assim 

como não é viável exigir práticas inovadoras em contextos marcados pela 

ausência de infraestrutura e suporte técnico. 

As estratégias discutidas na seção três apontam caminhos possíveis para 

a superação desses desafios, desde que articuladas em uma perspectiva 

sistêmica e institucional. O planejamento curricular intencional, a formação 

colaborativa, as políticas públicas de infraestrutura, a gestão democrática, a ética 

digital e a sustentabilidade das ações emergem como eixos complementares e 
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indissociáveis de um projeto educativo comprometido com a inovação 

pedagógica. 

Este estudo apresenta limitações inerentes à sua natureza bibliográfica, 

especialmente a ausência de dados empíricos coletados em campo. Pesquisas 

futuras podem aprofundar o tema por meio de estudos de caso em escolas com 

diferentes níveis de maturidade tecnológica, entrevistas com professores e 

gestores, e análises comparativas de políticas públicas implementadas em 

diferentes contextos regionais. 

Em síntese, conclui-se que a tecnologia constitui um vetor relevante de 

inovação e inclusão na educação básica, desde que orientada por um projeto 

pedagógico crítico, participativo e sustentável. Sua integração significativa não 

depende apenas de equipamentos ou conectividade, mas de uma mudança 

epistemológica na forma como a escola concebe o ensino, a aprendizagem e o 

papel dos sujeitos no processo educativo. 
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